
Guerrilhas Urbanas no 
Brasil
As guerrilhas urbanas no Brasil foram um movimento complexo e 
multifacetado que emergiu em um contexto de profundas transformações 
sociais e políticas no país.

O período foi marcado por intenso debate político e social, com grupos de 
esquerda buscando promover mudanças revolucionárias em meio ao 
processo de redemocratização do Brasil.

Estudiosos enxergam conflitos entre grupos que se rivalizavam em interesses 
e métodos, e que este ser o principal fator que enfraquecia e tornava a todos 
vulneráveis, podendo até mesmo haver luta ou disputas entre eles.



Introdução
A década de 1980 no Brasil foi marcada por um período conturbado de 
transição, com o fim gradual do regime militar e o início da abertura política, o 
que se deu com anistia ampla e irrestrita.

As guerrilhas urbanas, um movimento radical que buscava derrubar o regime 
autoritário por meio da violência, surgiram nesse contexto.

O que pareceu ser um golpe para os mais radicais, contudo, para os demais 
foi a oportunidade de retornar ao poder, por conseguinte.



Realidade política do Brasil na década de 80

O fim da ditadura

A década de 1980 foi marcada pela luta 
pela redemocratização do Brasil, após 21 
anos de regime militar.

Pressão popular

A sociedade civil brasileira se mobilizou 
em grande escala, exigindo eleições 
diretas e o fim da censura.

Governo militar

O governo militar, enfraquecido pela crise 
econômica e pela pressão popular, iniciou 
um processo lento de abertura política.



A Ascensão das Guerrilhas Urbanas

1
Insatisfação Popular

O regime militar, instaurado em 1964, reprimindo a oposição e violando os direitos humanos.

2
Influência Ideológica

A difusão de ideias revolucionárias, influenciadas por movimentos como a 
Revolução Cubana.

3
Organização e Estrutura

A formação de grupos clandestinos, com estrutura e 
treinamento para ações guerrilheiras.

O clima de repressão e a falta de perspectivas políticas criaram um terreno fértil para o surgimento das guerrilhas urbanas no Brasil. A 
influência de movimentos revolucionários e a busca por uma mudança radical no sistema político impulsionaram a organização e a 
ação de grupos armados.



Principais grupos de guerrilha urbana

Ação Libertadora Nacional 
(ALN)

Fundada em 1967, a ALN foi 
um dos grupos mais 
importantes, liderada por 
Carlos Marighella. Realizou 
diversos atos de guerrilha 
urbana, incluindo assaltos e 
sequestros.

Movimento de Libertação 
Popular (MOLIPO)

O MOLIPO foi uma 
organização revolucionária, 
buscando a transformação 
social através da luta armada. 
Com foco na educação popular 
e na organização de massas, 
atuou em várias regiões do 
país.

Vanguarda Popular 
Revolucionária (VPR)

A VPR se destacou por ações 
estratégicas, buscando 
alcançar objetivos políticos e 
ideológicos. Teve forte 
influência em movimentos 
estudantis e operários.

Partido Comunista 
Brasileiro Revolucionário 
(PCBR)

O PCBR se engajou na luta 
armada, buscando a derrubada 
da ditadura militar. Realizou 
ações estratégicas, como a 
criação de grupos de guerrilha 
e a produção de material 
político.



Ação Libertadora Nacional (ALN)

História e Origem

A ALN foi fundada em 1967, com raízes 
no Partido Comunista Brasileiro (PCB) e 
na experiência da guerrilha de Cuba. 
Liderada por figuras importantes como 
Carlos Marighella, a ALN visava a 
derrubada da ditadura militar e a 
construção de um novo Brasil.

Ideologia e Estratégia

A ALN adotou a luta armada como 
principal estratégia, acreditando na 
necessidade de combater a repressão 
do regime militar por meio da violência. 
Buscavam mobilizar a população, 
formando células guerrilheiras que 
realizavam ataques a instalações 
militares e ações de sabotagem.



Movimento de Libertação 
Popular (MOLIPO)

1 1. Surgimento

O MOLIPO surgiu na década de 1960, como uma organização de 
esquerda que buscava uma revolução socialista no Brasil.

2 2. Ideologia

Sua ideologia baseava-se no marxismo-leninismo e defendia a luta 
armada como ferramenta para alcançar seus objetivos.

3 3. Ações

O grupo realizou diversas ações de guerrilha, incluindo sabotagem de 
instalações militares e assaltos a bancos.

4 4. Declínio

O MOLIPO sofreu um forte golpe em 1970, com a morte de seu líder, 
Carlos Lamarca, o que contribuiu para seu declínio.



Vanguarda Popular 
Revolucionária (VPR)

Formação e Ideologia

A VPR surgiu em 1968, inspirada 
por ideias marxistas e 
revolucionárias, com o objetivo 
de derrubar o regime militar e 
instalar um governo socialista no 
Brasil.

Ações e Estratégia

A VPR realizou ações 
guerrilheiras em áreas rurais e 
urbanas, incluindo ataques a 
quartéis, assaltos a bancos e 
sequestros de autoridades, 
buscando mobilizar a população 
e desestabilizar o regime.

Influência e Legado

Apesar de ter sido um grupo relativamente pequeno, a VPR teve um 
impacto significativo no cenário político brasileiro, influenciando outras 
organizações de esquerda e contribuindo para a luta contra a ditadura.



Partido Comunista Brasileiro Revolucionário (PCBR)

Ideologia

O PCBR seguia a ideologia marxista-
leninista, defendendo a revolução 
socialista no Brasil.

Táticas

Utilizava táticas de guerrilha urbana, com 
foco em ações de sabotagem e ataques a 
instituições.

Conflitos

O PCBR enfrentou confrontos violentos 
com as forças de segurança, resultando 
em mortes e prisões.



Objetivos e Métodos das Guerrilhas Urbanas

Objetivos Políticos

As guerrilhas urbanas da década de 80 no Brasil tinham 
objetivos políticos claros, buscando a derrubada da ditadura 
militar e a instauração de um regime socialista.

Elas buscavam a transformação radical da sociedade brasileira, 
lutando contra a desigualdade social, a exploração econômica e 
a opressão política.

Métodos de Ação

As guerrilhas utilizavam uma variedade de métodos para atingir 
seus objetivos, incluindo:

Ataques a instituições militares e policiais1.

Assaltos a bancos para financiar suas atividades2.

Sequestros de autoridades para negociar a libertação de 
presos políticos

3.

Propaganda e ações de guerrilha urbana para mobilizar a 
população

4.



Ataques a Instituições Militares

Objetivo

Os ataques a instituições militares visavam minar a força do 
regime e enfraquecer sua capacidade de repressão.

Tática

As guerrilhas geralmente escolhiam bases militares com baixa 
segurança, como quartéis menores ou postos de controle, para 
realizar ataques rápidos e eficazes.



Assaltos a Bancos
1 Objetivo Financeiro

Os assaltos a bancos eram uma forma de obter recursos 
para financiar as atividades guerrilheiras, como armas, 
munições e suprimentos.

2 Propaganda

Os assaltos também serviam como uma forma de 
propaganda, demonstrando a capacidade de ação e força 
dos grupos guerrilheiros.

3 Desestabilização

Os assaltos a bancos criavam um clima de insegurança e 
medo na sociedade, e visavam desestabilizar as 
instituições financeiras e o governo.

4 Riscos

Esses assaltos eram operações arriscadas, com grande 
probabilidade de confronto com a polícia e a perda de 
vidas.



Sequestros de autoridades

Tática de pressão

Os sequestros eram usados para 
pressionar o governo, negociar a 
libertação de presos políticos e 
chamar atenção para as causas 
dos grupos.

Alvos de alto perfil

Os sequestros de autoridades, 
como políticos e militares, eram 
realizados para maximizar o 
impacto e a repercussão.

Objetivo político

Os sequestros visavam atingir símbolos do regime militar e gerar 
instabilidade política, desafiando a autoridade do governo.



Confrontos armados com forças de segurança

Tiroteios e Emboscadas

As guerrilhas urbanas frequentemente 
se envolviam em confrontos armados 
com as forças de segurança.

Tiroteios e emboscadas eram táticas 
comuns, resultando em perdas para 
ambos os lados.

Ataques a Bases Militares

Alguns grupos realizaram ataques a 
bases militares, buscando desarmar e 
desestabilizar o regime.

Esses ataques muitas vezes visavam 
depósitos de armas e munições.



Impacto das Guerrilhas na Sociedade

As guerrilhas urbanas no Brasil da década de 1980 tiveram um 
impacto profundo na sociedade. O medo e a insegurança se 
espalharam, com a população vivendo sob constante 
apreensão. Atos de violência, como sequestros e assaltos a 
bancos, geraram pânico e instabilidade.

A repressão do governo militar também contribuiu para a 
instabilidade, com desaparecimentos forçados e prisões 
arbitrárias, além da censura à imprensa e à oposição. O clima 
de terror e repressão intensificou as tensões sociais e 
aumentou o sentimento de opressão.



Medo e Insegurança

Cidadãos apavorados

O clima de medo e insegurança permeou a 
sociedade brasileira durante a década de 
1980. Atos de violência e a repressão por 
parte do regime militar geravam 
apreensão e incerteza.

Famílias amedrontadas

As guerrilhas urbanas geravam um clima 
de pânico e instabilidade, levando as 
famílias a se protegerem em seus lares, 
temerosas dos confrontos e da violência.

Incerteza constante

As ações dos guerrilheiros e a repressão 
do governo militar criavam um ciclo de 
medo e paranoia, deixando a população 
em estado de alerta constante.



Reações do governo militar

Repressão e violência

O governo militar reagiu com força 
bruta, utilizando táticas de repressão e 
violência para reprimir as guerrilhas.

Prisões arbitrárias

Milhares de pessoas foram presas 
sem qualquer processo legal, muitas 
vezes torturadas e desaparecidas.

Propaganda e censura

O governo militar utilizou a 
propaganda e a censura para controlar 
a informação e manipular a opinião 
pública.



Repressão e Violência

Tortura

As guerrilhas enfrentaram métodos 
brutais de repressão, incluindo prisões 
arbitrárias, tortura e desaparecimentos 
forçados.

Prisões Arbitrárias

A repressão política se intensificou, com 
prisões e perseguições de ativistas e 
simpatizantes das guerrilhas.

Desaparecimentos Forçados

O governo militar utilizou táticas de 
intimidação e violência para silenciar a 
oposição, resultando em um clima de 
medo e repressão generalizada.



Desaparecimentos Forçados
1 Prática Sistemática

O desaparecimento forçado foi uma prática sistemática utilizada pelo 
regime militar brasileiro para silenciar opositores e intimidar a 
população.

2 Sem Processo Legal

Indivíduos eram sequestrados, presos ilegalmente e, em muitos casos, 
torturados e assassinados, com seus corpos desaparecendo sem 
deixar vestígios.

3 Clima de Terror

Criou-se um clima de terror e incerteza, com famílias vivendo na 
angústia de não saber o paradeiro de seus entes queridos, muitas 
vezes sem nenhuma informação sobre seu destino.



A Luta Pela Anistia
1 Início da Mobilização

A luta pela anistia começou com a mobilização de familiares de 
presos políticos e desaparecidos, buscando justiça e o retorno 
de seus entes queridos.

2 Pressão Social e Internacional

A pressão social e internacional, com apoio de organismos 
internacionais de direitos humanos, intensificou a demanda por 
anistia, pressionando o regime militar.

3 Aprovação da Lei da Anistia

Em 1979, a Lei da Anistia foi aprovada, concedendo anistia a 
presos políticos e desaparecidos, mas excluindo os crimes de 
tortura e assassinato.



Figuras e lideranças das guerrilhas percussores

Carlos Marighella

Teórico e estrategista revolucionário, 
considerado um dos líderes mais 
importantes do movimento guerrilheiro no 
Brasil. Autor do influente "Manual do 
Guerrilheiro Urbano", suas teorias sobre 
guerrilha urbana influenciaram 
movimentos revolucionários em todo o 
mundo. Como fundador da Ação 
Libertadora Nacional (ALN), liderou 
numerosas ações contra o regime militar, 
tornando-se um dos revolucionários mais 
procurados do país. Sua vida de militância 
começou no PCB nos anos 1930, e sua 
experiência com prisões e torturas durante 
o Estado Novo moldou sua visão radical 
de transformação social.

Carlos Lamarca

Ex-capitão do Exército que desertou e se 
juntou à luta armada, famoso por sua 
habilidade militar e carisma. Sua deserção 
em 1969, levando armas e munições, 
tornou-se um símbolo da resistência 
contra a ditadura. Como líder da 
Vanguarda Popular Revolucionária (VPR), 
coordenou diversas ações revolucionárias 
e treinou outros guerrilheiros. Sua 
formação militar e conhecimento 
estratégico foram fundamentais para a 
organização das táticas de guerrilha. 
Mesmo perseguido intensamente, 
conseguiu liderar importantes ações de 
resistência até sua morte em 1971 no 
interior da Bahia.

Joaquim Câmara Ferreira

Tornou-se mais conhecido por ser um dos 
comandantes do sequestro e cárcere 
privado do embaixador norte-americano 
no Brasil, Charles Burke Elbrick, em 
setembro de 1969. Foi torturado e morto 
em 20 de outubro de 1970 pela equipe do 
Destacamento de Operações de 
Informação - Centro de Operações de 
Defesa Interna (DOI-CODI), chefiada pelo 
delegado Sérgio Fleury. 
Entrou para o PCB (Partido Comunista do 
Brasil) em 1933, aos 20 anos e, por 
exercer a profissão de jornalista, dirigiu 
jornais do Partido, (wilipedia).

https://pt.wikipedia.org/wiki/Embaixador
https://pt.wikipedia.org/wiki/Charles_Burke_Elbrick
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tortura_no_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/DOI-CODI
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9rgio_Fleury


Carlos Marighella

Líder e Teórico

Marighella foi um dos 
principais líderes e teóricos da 
guerrilha urbana no Brasil.

Escritor e Jornalista

Foi também um escritor e 
jornalista, autor de obras 
importantes sobre a luta 
armada.

Estratégias de Guerra

Suas ideias influenciaram 
profundamente as ações de 
grupos guerrilheiros.

Legado

Marighella foi morto em um 
confronto com a polícia em 
1969, tornando-se um mártir 
para o movimento 
revolucionário.



Carlos Lamarca

Uľ Íëŋŀù òa GƍùűűĞĵęa

Carlos Lamarca foi um oficial do 
Exército Brasileiro que se tornou um 
importante líder da guerrilha urbana 
na década de 1960.

Cŋŀòùŀaòŋ à Mŋűƅù

Lamarca foi condenado à morte pelo 
regime militar por seus atos de 
subversão, fugindo para a 
clandestinidade e se juntando à 
guerrilha.

SĞľêŋĵĞŹľŋ

Sua figura se tornou um símbolo da 
resistência contra a ditadura militar, 
inspirando outros a se juntarem à luta 
armada.



Iara Iavelberg

Militante da ALN

Iara Iavelberg foi uma figura fundamental na luta armada no 
Brasil durante a década de 1970.

Ativista política e membro da Ação Libertadora Nacional (ALN), 
Iara dedicou sua vida à resistência contra a ditadura militar.

Prisão e Desaparecimento

Em 1971, Iara foi presa pela primeira vez e passou anos em 
diferentes prisões, sofrendo torturas e maus tratos.

Em 1976, após ser libertada, ela desapareceu misteriosamente, 
tornando-se um símbolo da luta contra a violência do regime 
militar.



Joaquim Câmara Ferreira
1 Membro da VPR

Joaquim Câmara Ferreira, também 
conhecido como "Barba Negra", foi 
um membro importante da 
Vanguarda Popular Revolucionária 
(VPR).

2 Participação em Ações

Ele participou de várias ações da 
VPR, incluindo assaltos a bancos e 
ataques a instituições militares.

3 Prisão e Anistia

Ferreira foi preso durante a 
repressão e, posteriormente, 
beneficiado pela lei de anistia.



Declínio das guerrilhas urbanas

1
Sucessivas derrotas

As guerrilhas urbanas sofreram sucessivas derrotas em confrontos com as forças de segurança, enfraquecendo 
significativamente seus quadros e capacidade de ação.

2
Desmantelamento dos grupos

Com a perda de líderes, bases e recursos, os grupos guerrilheiros foram progressivamente desmantelados, tornando-se 
menos eficazes e eficientes.

3
Rendição e prisão de líderes

Diversos líderes de grupos guerrilheiros se renderam às autoridades ou foram presos, impactando severamente a 
estrutura e o moral das organizações.



Sucessivas derrotas

Baixas e Prisões

Com o passar dos anos, as 
guerrilhas enfrentaram 
pesadas baixas, incluindo a 
morte de líderes importantes e 
a prisão de vários membros.

Operações Fracassadas

As ações das guerrilhas, como 
ataques e assaltos, muitas 
vezes fracassaram, resultando 
em perdas e frustrações.

Pressão do Governo

A repressão do regime militar e 
a intensificação das operações 
de inteligência criaram um 
ambiente de grande pressão.

Desilusão e 
Desmoralização

As derrotas constantes e a 
perda de apoio popular 
contribuíram para a desilusão 
e a desmoralização entre os 
guerrilheiros.



Desmantelamento dos grupos

Perdas e Capturas

A intensa repressão do governo 
militar e a fragilidade das 
operações guerrilheiras levaram 
à captura e morte de muitos 
combatentes, fragilizando as 
estruturas dos grupos.

Falta de Apoio Popular

A falta de apoio popular, em 
parte devido à crescente 
repressão e a um sentimento de 
descrença na capacidade de 
sucesso das guerrilhas, 
contribuiu para a perda de força 
dos grupos.

Divisões Internas

Dificuldades em coordenar as 
ações, divergências ideológicas 
e disputas de poder entre os 
líderes de diferentes grupos 
também fragilizaram o 
movimento guerrilheiro.

Falta de Recursos

A dificuldade em obter recursos 
financeiros, armas e 
suprimentos, além da crescente 
vigilância do governo, limitou as 
ações e a capacidade de 
mobilização das guerrilhas.



Rendição e prisão de líderes
1 1. Fim de uma era

Com a captura e prisão de figuras importantes, as 
guerrilhas urbanas sofreram um golpe fatal.

2 2. Derrotas consecutivas

Após anos de combates e operações, as guerrilhas foram 
enfraquecidas e seus membros, desmoralizados.

3 3. Falta de apoio popular

O isolamento dos grupos, a repressão do governo e o 
medo da população contribuíram para a rendição.

4 4. Simbolização da derrota

As prisões de líderes icônicos, como Carlos Marighella e 
Carlos Lamarca, marcaram o declínio do movimento 
guerrilheiro.



O Legado das Guerrilhas
As guerrilhas urbanas da década de 1980, apesar de seu fim, deixaram um 
legado duradouro na história brasileira.

Suas ações inspiraram movimentos sociais e debates sobre a democracia e 
os direitos humanos, impactando a sociedade brasileira de forma profunda.



Impacto na luta pela redemocratização

Mobilização Popular

As guerrilhas urbanas, embora 
enfrentadas pela repressão, inspiraram 
movimentos sociais que pressionaram 
pelo fim da ditadura.

Consciência Política

A luta armada despertou a consciência 
política de muitos brasileiros, 
impulsionando a luta por direitos e 
liberdades.

Democratização da Mídia

O debate sobre a repressão e as guerrilhas 
influenciou o debate público, contribuindo 
para a conquista de uma mídia mais livre e 
plural.



Inspiração para Movimentos Sociais

Luta por Direitos

As guerrilhas urbanas inspiraram movimentos sociais a lutarem 
por direitos e justiça social.

As ações desafiadoras e ousadas dos guerrilheiros serviram 
como exemplo de resistência.

Mudanças Sociais

A busca por uma sociedade mais justa e igualitária, livre de 
opressão e exploração.

O combate à desigualdade social e a busca por um futuro 
melhor para todos.



Discussão sobre os métodos e estratégias
1 Táticas Militantes

As guerrilhas urbanas utilizavam diversas táticas, 
incluindo ataques a instituições militares, assaltos a 
bancos, sequestros de autoridades e confrontos armados.

2 Objetivo Político

Os grupos buscavam chamar atenção para suas causas e 
incitar a população contra o regime militar.

3 Efetividade Questionável

A eficácia das ações violentas é frequentemente debatida, 
com alguns argumentando que os métodos eram eficazes 
para mobilizar o público, enquanto outros argumentam 
que eram contraproducentes.

4 Impacto na Sociedade

O uso da violência gerou medo e insegurança na 
sociedade brasileira, impactando a vida das pessoas e a 
percepção da situação política.



Conclusão
O movimento das guerrilhas urbanas no Brasil deixou uma marca indelével na 
história do país.

Apesar de seu fim, seu legado continua a ser debatido e analisado, inspirando 
reflexões sobre a luta por justiça social e a busca por alternativas para a 
mudança política.



Lições aprendidas

A Importância da Memória

As guerrilhas urbanas nos ensinam sobre 
a importância da memória histórica para 
evitar a repetição de erros e construir um 
futuro mais justo e democrático.

A Necessidade de Luta

As guerrilhas urbanas destacam a 
necessidade de lutar contra a injustiça 
social e a opressão, buscando a 
transformação da sociedade.

A Busca por Soluções Pacíficas

As lições aprendidas com as guerrilhas 
urbanas nos levam a buscar soluções 
pacíficas e democráticas para os desafios 
do Brasil.



Reflexões sobre o papel das 
guerrilhas

Questão da violência

As guerrilhas urbanas 
recorreram à violência para 
alcançar seus objetivos. É 
fundamental refletir sobre a 
legitimidade e a ética da 
violência como instrumento 
político.

Efetividade das ações

Avaliando o impacto das 
guerrilhas, é preciso questionar 
se elas realmente conseguiram 
atingir seus objetivos e promover 
mudanças significativas na 
sociedade.

Legado histórico

As guerrilhas da década de 1980 deixaram um legado complexo, 
marcando a história política brasileira e influenciando a luta por direitos e 
justiça social.



Implicações para o Brasil Contemporâneo

Legado da Luta

As guerrilhas urbanas deixaram um legado complexo e 
controverso. Suas ações desafiaram o regime militar e 
contribuíram para a redemocratização do país.

Essa democratização acabou em mãos daqueles guerrilheiros a 
ponto de uma mulher recebeu a presidência por dois mandatos 
consecutivos, sendo empichada no segundo.

o principal partido de esquerda fez o seu líder subir ao poder 
pela terceira vez.

As coligações entre eles impuseram um regime, o qual estava 
determinado implantar o comunismo massificando ideias na 
população, que levasse 30 anos.

Discussão sobre Violência

A violência praticada por ambos os lados durante esse período 
continua a ser debatida. Os métodos utilizados pelas guerrilhas 
e a atitude brutal de ambos os lados geraram traumas e 
cicatrizes profundas na sociedade brasileira que se vê indefesa, 
desarmada e refém de marginais de um lado, e do sistema pelo 
outro.

O judiciário rompe todas a Leis e a justificativa é a defesa da 
democracia, que se tornou uma palavra mágica como 
"abracadabra" que muito se apresenta de forma vazia e amuleto 
para enganar, sem compromisso algum com a palavra em e o 
que ela representa. Fala-se muito em povo, contudo decisões 
são tomadas em acordo com lideranças na calada da noite.

Importa é que nesse contexto, a violencia gando força porque 
ajustiça esta voltada a caçar punir opositores punição



Sobre a Obra
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